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Hemoglobina Glicada (A1C)
A A1C, glicohemoglobina ou hemoglobina glicada, é um termo usado para descrever uma série de componentes estáveis menores da hemoglobina, formados lentamente e não enzimaticamente a partir da hemoglobina e da glicose. A taxa de síntese é proporcional à concentração de glicose a que as hemácias foram expostas, durante sua vida média. Portanto, é um índice clinicamente útil para controle do Diabetes Mellitus (DM) e reflete a glicemia média dos últimos 2 a 3 meses.

Existe uma correlação entre a dosagem de A1C e a glicemia média, sendo que para cada 1% de aumento na A1C, corresponde um aumento de 35mg/dL na glicemia média dos últimos 120 dias, especialmente dos últimos 30 dias anteriores à coleta. Seguindo as tendências internacionais o Hemos Laboratório Médico incorporou no resultado da A1C a glicemia média estimada, em mg/dL, facilitando a interpretação do resultado. O cálculo da glicemia média estimada foi elaborado por um grupo de estudos denominado A1c-Derived Average Glucose e validado pela American Diabetes Association (ADA). A equação é válida apenas para métodos certificados pelo National Glycohemoglobin Standardization Program (NGSP) e se resume em: Glicose média estimada (mg/dL) = 28,7 x A1C – 46,7.
O nível de A1C atualmente é utilizado no diagnóstico e controle do DM. Sua dosagem deve ser realizada rotineiramente em todos os pacientes com DM, para documentar o grau de controle da glicemia e avaliar o risco de complicações crônicas. Deve ser dosada a cada 3 meses, nos pacientes sob ajuste do tratamento e duas vezes ao ano, naqueles com controle estável da glicemia. A meta a ser alcançada para o efetivo controle do DM deve ser inferior a 7%, conforme a American Diabetes Association.

A Hemoglobina Glicada foi adotada como critério diagnóstico do Diabetes Mellitus por publicação oficial da ADA em julho/2009, representando consenso entre ADA, IDF e European Association for the Studdy of Diabetes. O teste deve ser realizado em laboratório que utilize método certificado pelo NGSP e padronizado para o ensaio do estudo Diabetes Control and Complications Trial (DCCT). A OMS também adotou o uso da Hemoglobina A1c > 6,5% no diagnóstico do Diabetes Mellitus.

Salienta-se que doenças que afetam as hemácias podem comprometer os resultados, como anemias.
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